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RESUMO

[bookmark: _GoBack]A ovinocultura é uma atividade bastante difundida em todo mundo, No Brasil concentra-se grande parte do rebanho ovino, principalmente na região Nordeste. A criação de ovinos tem grande importância para geração de renda familiar devido aos valores agregados de seus subprodutos, mesmo com números elevados, a qualidade produtiva do rebanho nordestino apresenta baixos índices, o escasso conhecimento dos criadores e responsáveis técnicos inibem o potencial produtivo desta cultura. Este trabalho teve como objetivo apresentar dados descritivos sobre o manejo anti-helmíntico realizado no rebanho de ovinos Santa Inês, Setor de Ovinocultura do IFPB, campus Sousa. Inicialmente, todo rebanho foi dividido em categorias: prenhas, paridas, secas, filhotes e reprodutores. Durante um período de um ano (Março de 2016 a Fevereiro de 2017), onde efetuou-se exame clínico individual a cada quinze dias, os animais com sintomatologia de infecção parasitária: pelo eriçado, edema submandibular, ascite e caquexia, eram submetidos a tratamento farmacológico com o antihelmintico Cloridrato de Levamisole a 5%. Ao fim do experimento foram contabilizadas 678 avaliações sendo que apenas 40 animais (6%) necessitaram de vermifugações. Os três meses iniciais da pesquisa Mar/ 16, Abril/ 16 e Mai/ 16, apresentaram maior índice de vermifugação, respectivamente 10/50 (20%), 5/51(10%) e 5/46(11%), e os meses de Ago/ 16, Set/ 16 e Out/16 a menor média de animais tratados, 0/58(0%), 0/56(0%) e 1/55(2%) nota-se que o período correspondente ao maior número de tratamento efetuados correlaciona-se diretamente com estação chuvosa do sertão paraibano que favorece o desenvolvimento das larvas helmínticas devido à alta umidade e elevação das pastagens. Os filhotes apresentaram o maior percentual de vermifugações dentre todas as categorias, 7/21(28,5%) dos animais avaliados foram vermifugados, seguido das paridas 24/263(9%), reprodutores 1/40(2,5%), prenhas 5/165(1,8%), secas 3/187(1,6%). Conclui-se que a avaliação dos indivíduos pré-vermifugação é altamente eficiente na diminuição de tratamentos no rebanho, porém deve-se tomar cuidado especial com as categorias mas susceptíveis como filhotes e prenhas, a fim de evitar mortalidades. 

